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COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 10, 15, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias a, H, 17, 20 e 28.
As viagens de l' e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

.

A de 5 é da linha intermediaria. até
Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.

A de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na

.

volta passageiros R

malas de Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O vapor Humaytá, encarregado des·

te serviçu, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

Não serão restituídos os autographos, Em vez disto, os tacs fabricantes cm., excedem em numero a colonia p�lÍl(Jsophia pllRitivi.sta: quantosembora não publicados. .

pregavam o amarello do chromo, que portnguezn , por quanto têm per- pilhava no seu gabinete, quan-
As publicações inediétoriaes, declara- e.�m �hrom�to de. chl�.mbo., sub5taIl·1 to do 18.000 pessoas, mas, não tos ubaI'I.'()tavil.. com �xp'J:-:içõesções, editaes, annuncios, etc., serão re- cl.a venenosa. A aletria fUI apprehen- te do tamilia e nã» »ssuindu rle theorias philosophicas. Mascebidos até as 4. horas da tarde. Noti- dida e nualysada, e os autores da I n p

.
.cias importantes até as 7 horas. falsificação justamente condcmnados. terras, representam por If:SO. o n,em s�mpre tll1h_a quem fosse

____ o --

• elemento menos estavel no

PUIz'lla
ouvil- 0, e entao torturava-o

Ao senado amencano apre- -----, a. necessidade de fala,' sob ré os
t d F" . . I Encontramos no Paiz: .

l'AnTlDAS E CHEGADAS DA� MALAS sen OU o sena 01' rye um pro-
" . themas predilectos.

Par te da capital:., _
jecto, tendo P'II' fim autorisar o Hu�ng·Su, J(Jven Imperador Um fli,\ occorreu-Ihe a ma-Para Barra-Yelhà=-nos dias 7 e 42, e chega a 10
•• zidur E st i ' da China acaba de completar .

i n f ...1130.
. gm el no a COIH 1 ,li os s aIos . ,

. neIra de ter sempre OUVIntes aPara Lages-a 7, 17e27; chega a 6, ie e se.
A

. 15 annos Ocon�elh() do unpe-P�ra Cannas-Yieiras-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a mencanos pal'a um congl'esso, '. '
.

6'1;;;!;a2ia����_'l 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1, que se reunirá em Washington, I rio decidio que é occasiao "P:

6'�!;'}?rh��e�o��lis e Santa Izabel=-todas as ter. afim de se combinar nos meios portuna fie lhe dar uma ... com-
ças-feiras. d" tenci panheira. Vai, pois, próxima-OBSERVACÔES e orgarnsar a resis encw ame-

Ocorreiú para Barra-Velh; conduz também ma ricana contra OS actcs OU tenta- mente convocar-se uma grande
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- . �

d
. .

roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- tivas dos govel'nos eUl'opeus,que l'eumao as lllalS amavels e se-
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Corltibanos d t

.

d I t
.

e Campos Novos, O de Cannas-Yieiras=-para Santo pretendam immiscuir-se nos l1e- ue oras Jovens () ce es e Illl-
Autonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- .. .

[ão.OdaLaguna-paraS. Jcsa. Patboça, Garopa- gocios da Aruerioa , perro , para que o Jovem impe-
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba- d 11'r doo, l••·tiranguá, Jaguaruna e Imaruhy. O Congresso cu ida "á ao rues- ra OI' possa esco lei' a sua VOI1-

mo tempo de estudar um proje-' tade lima imperatriz e UIT! certo

Movimento dos Paquetes cto de união aduaneira, propon- numero de pensionistas pam o

do os meios de de-envolver e seu palácio. Avis» ás chinas

estreitar os interesses políticos tresmalhud.u, por este mundo de

e commerciues dos paires ame- Christo.

CORREIO TERRESTRE

Ancorou hontem perto da f\}!,­
taleza de Santa CI'UZ a corveta
da nossa marinha de guel'l'(l
Guanabara. E' !'leu cOlnmanrlan­
te o sr. capitão de frf\gata Fir­
mino Rodrigues Chaves. Verri a

bC)l'do () chefe oe divisão Piquet.
Os falsificadores lançam mão de

todos os generos alimenticios para
exercer a .,ua pedida indnstria. UI­
ti:namente foram fechadas seis fabri­
cas em N uva-York, paI' falsificarem
a aletria, cum prejuizo da saude pu­
blica.

Esta sub5lancia alimentaI' costuma
ter uma cór amarellada� que Se lhe
dá com gemma de. ovo ou açafrão.

na mais, segue-se que nós, meu
(,!lI'O directol', nã() plJssamos tel'

--_ () nosso telephone particula!',
Um CUl'iOAO altigo sobre aslmontado á nossa custa, pt\l'a nos

ilhas Sandwic diz que, sendo lentl'eterlllos nas horas vagas?
actualmente a populaçào total t Os presidentes sã!) COlIlO nós
das ilhas oe 80.578 almas, a co-I ph"hcus, como" I1QSS:l pai Arh"i,II,
hnia pOl'tngueza eonta ali mais' feitus di) limo da terra: cOlll'

de 10.000 pessoas, Too()s os nós s:!!) sujeit:,s a fraqueza ..;, ...

mais estrallgeiros b"ancns não Caoa qual tem a sua. mania, e é

chegam a 9.000, cOIllPI'ehen- muito l'az1lavel que :L tenha. A­
denou os nascidllH ali. quelle, pOI' exemplo, gostava

0:-1 chinez;es sào o..; nnicos que i rnmen�o de fazei' p,'e1r�eções de

1l.'he!;!(lUI·O PJ·o"ilal�':,1
---- aa SECÇÃO

Lemos no Pc.ie de 29 de M'\fço:. Rendimento de I a 8 de Abril:
Alguns cidadãos italianos reuni- Geral.. .. .. .. .. .... 1:97 t$872

ram-se honrem. á� 5 horas da tarde, I�special .•..... , 249$503
na sala do Club Gymnastico Frallcez --

e discnlil'am sobre qual a manaira I 2:221$375
por que devem proteshr contr,l uS ar-

tigos escriptos naVoc� de

po-, PELO TELEPHONE
po�o pelo sr. GiovannI Luglitl.

Finda a discussãu, approvar:\m I Isto de convcl'sal' pelo t.ele-

unanimimente. a seguinte proposta: I phone já parece /tistoria a muita

� A ��)ciedade Unione deglt Oper�i gente depoi:-; que deix')ll de fUllc­
Ital.lam 1Il Beneficenza

.

e a col�llla cional' (e ql1<Hlto/telllpo lá vai!)It�hana do RIO d� Janeiro, c\lnslde-
o telephllne da I)l'ovincill e tal-ranelo fJuc I) d�""ectoro e p roo-

.

I ,

pT'l;et-:LT'io d"JJ VoeI!: DEL POPOLO vez 1)01'. �ss, andam agora a.l-
oão póde nem deve ser recunheci,lo guns sUJeitos 3.l'l'llfad"s cumrrll­

comLl representante da colollia ilalia- go.
na nq Rio de Janeiro e nem I) mesmo Não têm I'azão.
periodico orgã,) official da mesllla: Entãll porque es...;ü telephunel
prole�ta conlra todos os arligos pOI' Cllm quo tant() dinheim se gilS­rlle pnblicados no seu jqrnal, inli·

I d d·
.

I tOll inutilmente para :!m prebi-lu an o-se com lreltos e pri"i egios
que ninguem autt)risou; reunindo-se dente tel' l\ sati:..;fação oe poder
assim aos votus de todos (JS SOGio:; e eonvel'sar a toí], IS (IR momentos
dos cidadãos presentes c daquclles cum chefes e visitantes de re­

que hoje fizeram igual protesto nas partiçõoi4 publicas, não funucio.
duas dislinclas sociedades Italiana de
Beueficeoza e Circulo Filodramatico
Italiano. »

mão.

Muito simples: mostrar uma

telephonagem completa.
Gastou alguns centos de mil

réis da provinda, e ficou sutis­
fei tu.

E telephonisou a valer os

chefes da'> repartições. Em um

regalo aquillo.
Mas nem todos OR presidentes

têm a mesma mania, e é até
possível que alguns nem te­
nham mania, pelo menos appa-

ricanos.
rente.

D'ahi o dr. Paranaguá, que
em pOUCU con versad or e mui to

arnig» do aeeio, mandou limpar
() palacio e utir.rr a quitanda
telephoniciL lá pam um tanto.
Se o aceÍo em n'elle uma mania,
bem boa mania era, que me faz
lembl'al' rIo di'. Tallnay que,
quando presidente, fez; c ,m que
os fi�cM's se esmerassem no <1-

ceio das ruas e com que f!,s�em
caiaoas todas as casas, oando á
cidade um aspecto l'idente de

limpeza, que ha muitiRsimos an­
nos ella não tinha e qne p':�rdeu
depois completamente.

Após n dI'. Paranagllá. veio I)

dr. Palmeiro, que mandou 1'0-

lllill)tal' a flltl'ictl., com muito tra;

balho do pDbl'e Momes, para
p;JUCO utilisar-Be d'ella, pela.
silllples razão de ter (JS pulmões
estl'agado::.l e não podt?r gritai',
- por'que c nosso telaphl)Bc
Drovineial tin ha esta gi'aça: Pil­
l'a que os Bons chegassem au­

diveis a uma extremidade de\ li­

nha, era pI'êciso que na outm

extremidade se gritasse d pleins
poumons.

Agora, o SI', (h. Rocha pai'\J­
ce que, c\)mo o o,'. Pal'anaguá.,
nã() acha gl'aça n'aqnelle llluio
de entender'-se com IIS chefes
das repal't.içõe�;, e prefure rlil'i­

gil'-lbe:-; officios, o que acho be'n
avisado, pOl'que, emfim, as pa-

NOTICIARIO

li
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z Jornal cio Commercio
-

lavras voam e os cscriptos sub- mm-lhe uns formidaveis revezes
1 vez que 3 falta torna-se um perign em causa publica pelo illustre con-

sistem. de sabre, que deviam Illllrtifieal-1 occa.�ião de vento furte., .

selheiro 'r, M. F, r. da Silva,

Está, pois, a dormir () sornno a bastante. SI.a. renda da prnvmcm augmen- Cumpre ao cleit-uudo cathn-

dos justos o telephone da pro- Isto tudo é um exemplo que
ta-e J,u�,t�) que lambem 311gmenle o [rineusc o.illocal o em l.lm 10g,I1'

, - bem comrnum.
1- I' tri I' di'vincia .... Mas é isso razão, meu eu trago a colleccão para IllOS-

.
sa lente na ista np Ice a e e:-

. ,

,

honi Não fall.unos em aprnveltar-iiC os � . r1
caro director, pnra que o nos- trar que nos outros tclep ioms-

t d d t I d L I
" çao que se vai procener para

. � "
es u os a es rar a e ages, onr I' Ja 1 I

,.

180 n.âo funccwne,. para que na«

I
tas somos mm» prudentes e mo-, se tem gasto bons pare� ele contos de Sel�a�or, certo (� 911e, a em

,(,Ocontinuemos a alimentar-lhe as derad..s, e conhecemos () valo i reis, purque não queremos qllf� se lIOS satisfaze;' uma divida de hunru,
pilhas com algum sulfato de co- d'estc rifã« antigo:- Briga o taxe de exigentes. só assim poderá atte.ider nos

bre comprado á custa di! nosso mar com as pedras, e quem s,,f- S. Ex, o Sr. presidente, que tão ruais vitaes e compromettidos
bolsinho particular? Iro são os mariscos. - bem tem manobrado a sua politica, interesses da nossa província.
Entretanto ha quem se zan- Nada, Ver touros de palan- poderia, si o quizesse, manobrar de Catharinenses

gue comrnigo, e tambem com o que é milito menos nrriscadc que
modo a serem realisados estes pequ0-
nos melhoramentos.

meu amigo, porque, quando nus ser capinha.
P t� Bern p u.bt.ic-»

sobra tempo e ternos assumpto crque se zangun en ao com-

(e assurnptos não faltam}, vamos nosco? Porque andam ahi em

telephonisando u humanidade. corri lhos a falar mal de nós!

Oh! se quizessemos telepllo- Ora!", São uns pulhas es-

nisar tudo o que ha tclephoui- se,.; que falam

savel , muito tori.unos que dizer,
o não nos sobraria tempo para
mais nada.

EDITAES
-- ---------------

-

Eleição §enatorial

E' chegaria a occasiâo de P,l­
garmos uma divida de grutidã»
a:) eminente cidadão que, OCCll­

pando a pasta de Miristr» da A­

gricultura, Conuuereiu o Obras
publicas, soube evitai' () golpe
COIl) que os iniiuígos da P IZ o ,di)
progresso do sul d» Irnperio 11.1-
viam preparado contra urna as­

piração nacional da maior irn­

portanciu para esta e a proviu­
cia do Rio Grande do Sul.

"'�If"andega do Desterro
Pela Inspectoria da Alfandego se faz

publico, para conhecimento dos in­
teressados, que a mesma Repartição
está procedendo á cobrança do im­

posto de indu-trias e profissões, re­

lativo ao 2· semestre do exercicio
corrente de i885-t886, até o dia
30 do mez de Abril próximo futuro;
pelo que são convidados todos os

contribuintes a virem, atê aquelle
dia, satisfazer o mesmo imposto,
inc.in endo na multa de 6 .1· todos

aquelles que não o fizerern dentro do
referido prazo,

Alfandega do Desterro, 27 de
Març,) de 1886.-0 inspector, Pe­
dro 0, }'v1., da Costa.

Ha cada trarnoia

RABELAIS.

SECÇÃO LIVRE
...

t
r-'

r� bem de t.odos

Chamámos a uuenção do sr.dr. pre­
sidente da província para o pessimo
estado em que se acha a balsa da

passagem do Estreito, serviço qne
aliás rende annualmente 2:000$000,
e foi o mesmo que pregarmos no de­
serto,

Voltando :Jgora á carga, em senti-melindrosa: não S('Ill<>S como, por v

'b
. do de reclamações. apez�r da inutili- reira da Silva, predestinado aexemplo, a Tri una, que qUlz dado do nosso primeiro tentamen,tor-

f r1 tenci d" referend.rr a Resolução imperialazer ne po encia me mneira namc-nos um POUCl) mais incornmoda- t

entre P()VOS belligerantes, e de tivos-para aquelles qne se incnm. de 25 de Outubro de 1811 de Traslàda�ão e Procissão

gregos e troyanos tomou p:U'a o modão. uma ct,nRlIlta da gecçào dos Ne� De ordem da Mesa 3d�inistrativ�
seu tabaco. Não lhe occol'l'eu o Solicitamos da carnara municipal goci()s dt) Imperio do Conselho da Irmandade do Senhor Jesus dos

exemplo do Paraguay, que quiz providencias para a prühibição da de Estado, que com tanta sabe- Passos e Imp{lI ial R1spital de ,Cari-

l'b
.

A
venda do peixe, cosido ao soL Admi- doria quebrou () CI'�\\,l) com que dade, faço publico que., sabbado, 10restabelecer o equi I 1'10 na '-, ra que dando ii arremilt�ção do dizi· dt) cilrrente,descerá de sna cape,l1a di)• r1 S 1 B ·1 tentavão pal'ar a roda-mot())' domel'lca uO , U , porque o l'aZl mo 2:000$000, annuálmente, não

f MelJino Deu� para a 'Igreja Matriz a

estava em I>cndencia Cdll) () E�- tenlltl o pescado lugares flufficientes e pl'flgl'esso Iltur'o desta tena l\- \T I I d'� h J' ,eneraOl a magem O lJen or esus

tad() Oriental, e vio estes dois proprios para ser exposto á venda. bençoada. do� Passos, regressando no dià se-

congraçarem-se para lhe darem Pedimos tambem que alguem se A provincia de Santa Catha� I guinte, domingo ág � horas da tar-
.

d intere;:;se pelo mélhoramento da rua rina,' que conhece I)el'tel'tanlcn-I de, em procissão solelIlne.'
,panca a, ,

d M
.

O " "

Pobresinha da Tribuna! ,0 1 en,IO� eus, uI,na ameaç:� con- te a histo)'ia da estl'aoa de feiTO C?nvldo portanto a (odos�s Irmaos
. . �

, ,s�;lnte a vI�a de ,seu::> �Jorado�e:s. ,

ri . ,. '" ,e fieis a comparecerem a esses actos "

P_OIS a sua lOtençao �Ia b(M1 Um trapIche a Praia de Fora par:a
D. ,��DRO I, po.e bem ,Hall(\! .0:-; religiosos, de\'endo os irmãos apre-

e�lonv��vel, ma" os gl.a(had()l'es desembar9ue ?e passag�lr?s serIa I seI � lÇU8 .que VIlIlOS de mencIO: I sentarem-se no Ctyllsis�orio da Igrej:l
nao qmzeram saber d'1880, e de- uma prOVidenCIa acertadlsslrna, um a na) succIntaruente, prestaoos a, Matm" afim de revestidos de balan-

Ha cada destanipatorio l
Ha cada typão
Mas nôs somos muito mode­

rados; nanja que sejamos beo­

cios, e vamos telephonisando
sem escandalo de ninguem, evi­
tando tocar em callos de gente Foi o oonsummado estadista

Theudoro Machado Freire Pe-

DECLARAÇ6ES
"

embriagava duravam um mez ou tres Um dia, passando do seu quarto para lem, quantlo parti0 .... Hí:lnriqué na,)
semanas.Quando terminavam,ella tinha o gabinete do mar'ido, Esthel' achou rio I mente 1. ..
ba�tantes recordações com que povoa· chão uma carta dirigida ao contie.' E �of'rio,s� outra veP;' ma� o seu

va a sua solidão, 8, SÓ no seu aposen" Abrio-a, leu as primeiras linhas sem! 0111 Ir cahio dH novo so'br; a élrta, que
to, formosa e sonhadora corno uma prin· comprehender, e correu á assigrHtura, I aindZl. c<lnseryava na mão.
ceza dos contos de falias, sorria á sua uO? pouco perturbclda por 11 m receio O !'olriso extlDguio.se·lhe nos la-

l) () 11 I A) � � �'I�Rrr \
felicidade. cUJa C'lllSa lhe eSCapiW<I. Um nome de

I
bios e um tremor convulsivo aO'itou-a.

, l' '_
f'�i 11 I

..

/i Embora sen marido a enganasse por [�ulhel" ferio-lhe os olhos: e, cOlsmovi- Em �inco minutos, Es.ther °poderiai (" mulh8res que não tinham nem a sua da e tremula" tornt)U a ler o endereço, COI'l"81' a cas" tio conselheiro li saber 11

bellcza, ndm a sua mocidade, nem a como que duvidando cio que lia. V'lrdadfl; mas tinha urna alma grandtl e

'sua Call<lUra, nflo se deve concluir que A C,lrta começava a,;sim: a espionagem rf'pugo..lva-lhe.
já não a amava. �Meu caro Henrique,» E'perou. ,,'

São my::;tertlls du cUI'ação que os mais E terminava: Ao cahir da noit�, o ctl!úie cbegou'/!' ,

l(Jucos cpmpl'eh(mdem á primeira vis- «Tua-Carolina.» Com o rosto collado aos vidros da ja-
ta, mas q_ue os mais sabias não pode- TI'actava-se de uma �ntrevist,a para nella do ��u �uarto, Esther vio·o atra-",riam explicar, um passeio campestre em Chantilly, e ,vessa!' o Jardim:"

,

'.Si fí)ssem diza!' ao sr. de Allonnes, o eseripto revelava o estylo _
incorrecto" Quando I:Iéllnque' entrou" ella Yol�

,

p&rdirio nas voluptuosi laties "ccultas [Qas livre de que só ll;) b,lstid:)res S'I- tau-se ('lara II' ao seu encontr(\ �as:,pa-ria sua viria um pouco Tagabunda, que b'1m o segredo. '

. 'rou, como tomada de um receIO InVen-
, ,

Esther dançava em algum bail", vel-o- .

I
hiam empálli,lr.cer e correI' á casa on-

Esther tOI'nOU-5e livida, () cora'Ção
Clve,

,,', ",.
'

, ,.',
saltou-lhe no lJeit,) e seus labios agita- .AperJava aInda a carta n,!!. mãtJs

de devia enconlral-a, com o coração i
transbordando de zelos. ram-Se nervosamente. Deixo,u-sEi cah,ir CrispaI as.

�" '1' ,"
,

em urna cadeil:a, ,p')rque sent'I'1 qU,e 'Ia ,-� que teus, EsthBr, .-pe.rguntouMas, no dia seguinte ia occultar-se H 11 t I hdesmaiar, e come'çou a choraI' 'a'n'te a' ,enrlqu,e, a quem a �u ler .. In la a- I '

de novo nas casas dtl banho do Palacio- b t d t I h ttraição de que era victima. I ua o a ou, ro aco Imen '),-
,

Real, para rir não importa com quem e
D -Oh! dlga.me que cheg'l de Man-

ouvir não importa a quem,
d repente, porém, levantou-se, af· "tas !'';'':'exclamou ella, atirando-se-Ihe

�m uma alma cairo i'l de Esther o fastou para traz ')s cabe1l0� que lhe aI) pescoço, ;}rrastada por um transpor-
"c,

despertar devia ter alguma cousa de III.und:ivam a fronte,. e um sorriso illu- te, que tlnO poude dominar,
terrivel, porque devia ser brusco e mlllou·lhe o r0sto ainda humillo de la- D 1\,1 t I d' H

.

.
- e J.l ali as.- ISS6 enrlque um

surdo como um trovão, gnmas.
_ pouco perturbado.-M'1s nã·) o sabias.?

Foi um d'esses acasos, tão commUllS -E' impos�ivel !'-i'xclarnou.-Hen- """Sim, eu sabia... Mas esta cal'ta, ..
na vida burgueza, que precipitou os' riquo está em M�ntes, em casa do Cull- lêa essa carta!
acontecimel,tos, selheÍJ'o •. , elle mesmo disse"m'o hon- E e,tenrlen a carta ao mariJo,

Fo1he-tim

(6)

AMEDÉE ACHARD

II

TRADUCQÃO
DE

:a:ORAOIO NUNES

Depois procuraram tiraI' pl'llVeito da

solidã", e do abandono em que o conde
Oelxava sua mulher; mas Esther abra-

�
çava o marido quando elle entrava, e,

quando estava 'ó, pensava nus jardins
de Noisille.
Era preciso '1ue a conducta do sr. de

Allolln8s fósse mUito bem estudada,pa-

r�---
/�ra mantor a moça n'aquella cegu�lra.

Hell nq ue tinha accessos de paixão
que enlouqueciam de prazer a confian-

�
te esposi:; mundos de ternura, trans·

, pOI'tes de amôr, que faziam subir la-
, grimas de alegria aos olhos de Esther,,.

L •

j
Estas fedas em que o �eu coração se

t'/�.
\
,\
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Jornal do Oommercio 3

draus acompanharem a referida pro-_
cissão.

Consistorio Ih Irmandade do Se­
nhor Jesus dos Passos c Imperial Hos­
pital de Caridade-Desterro, 2 de
Abril de 1886. -O secretariu, Il­
d.ef'o ruso L Lr.h.a.ree.

ANNUNCIOS

� LUGA-SE a casa á rua Ih Trin-
�dade, n.jW .

PRECISA-SE de um r a pazluho para
vender q u 11:1 ud a: clã-se «r.len a.lo,

alimeotó o roupa. A' rua do Menino
Deds. n. 9.

PRECISA.SE um vandsdor , para a

Confeit.rri a Estrad�1 de Ferro D.
Pedro I, para sahir com a caixa de d-i­
ccs e paste l la rii ,h mesma casa.

R.E1v.[EDIC>

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

Sorte de febres. evita ndo as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A effícacia constantemen
te reconhecida d'esse prod igiosc especifico, o tem
tornado muitíssimo aconselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas

-

as febres.

PHARMACIA E ·-DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15

-

RUA DO PRINCIPE 15

Predio
Vende-se ou aluga-se um predio

com chacára que tem tiO melros de
frente, e fundos até as vertentes do
morro, situado à rua da Prainha.
Trata-se à rua de João Pinto

_.
n. 14-.

BOM E)IPREGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rlla de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia de
Fóra) o preço é por demais f'azoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feue."bach.

AGUARDENTE SUPERIOR
da safl'a de 1884 'vende-f'e a

72$000 a pipa, entrando () cas­

co, em casa de João Müller,
rua do Príncipe n. 11.

AO CHAPÉO CATHARINENSE
:.1 nu .... DE .JOÃO ,J>INTO

Este remedio precioso tem gozado da accelta­
f!i.o publica durante cincoent.. e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura. e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maraviJ..
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afflic­
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
admiraveL A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCl

f\TTENCAO
J

��, ESPECIALISTA EM COMPOSTU-

fh'
-

""';' RA DE R.ELOGIOS

�\". ALFREDO OUROIS,
A.

recentemente chegado à es-
la capital, participa ao respeuavel pu­
blico que concerta todas as· qualida­
des de "elogios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Grande so rt imen to de ch r pe os ,In so l H de \:lt"pé "paril c ,h 'ç I, de t ,ti l� I'
I.

a .., qu,didades, ii preç..s rnu ito rusoa v ei-.

t.:hapéos de cabeça iCIHpé IS de a})·,s tJUl'as. de lã e I-bre , eh .pé IS m.il l es Ilf� Li, l ebre e c .stor

Ipara mon iuos , l'a'pIZJ,ehl)�n'''I'' Chi péos p rt-u tes, cla'lIl<1',� ch ipé « d" pi lh»
ing lozu ,IH pa lmeir a , dt'! Chile e flH wl-'llllIH, [l..r:l h.unen-, Fx n t isi I d," e.p,-!r·
t a r i a , palha ir:gleza e lehro , a marmhj :» U 1I1tr<!< f"·lIlll'H, plI'C' '·I'I!:lllça.
Chupéos pa ra !I)(.ç IS e S(H1hOl'a�, dn-- mu s 10,) [e rnos e de pa lhn ing lez I superIOl'.

Chapéos de sol
Pompadou r para ér'IÚhç'ls, de Zane l li, a lpa ci , barril de lã e seda, de surl a

sarj ada, a u toma t..s, para homens e senhoras.
Liqu id a-se um resto de arrn.u-iuho como: camlsa- br a n ca-r (LJ l mh» sllpe·

r ior, carn isas de per-cale, camisas de meia, ca m i-us ,Ie flan e l l a, ce r ou l as de
cretone e meias para homens.

.

VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO

HENRIOUE DE ABREU & BERTRAND

�'UN flI��O o�� FERRO I �'�.�AL�J�.AJ��l�OS I
SCHNEIDER IRMÃOS ! O abaixo assignado, hqnidante da

II
-

·11 'I
firma arum , novamente rng:\ aos seus

em • OI"'" e .

Encarrega-se de trabalhos de fun- d?vedores para vl_remsol\'�l'os seos de-

dição em ferro, como sejam: Chapas bitos com a maxlfna. brevidade..
para fogões, de qualquer tamanho, Outro Sim, prevIne aos n.mrssos

cruzes, peças para mochinismo , á (que par' eepec ul.a.çô.c cos­

vista de modelo, etc., etc., tudo com
tu rno.o fcczer-ee eeqo.eci-ioei

promptidão t' barato. qUIl os lembrará por meios jndiciaes.
Desterro, 22 de Març,) de 1886.

A mesma casa e,ompra qualquer I RAYMUNDO A. DE FARIA
porção de ferro fundido, velho. ESCRIPTORIO RUA TRAJANO N. 23

Preços modicos

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36lILTE.&) PALAVilA
�OT�RIA� �� �f\NT,� IJATH!\RINf\
PREMIO M�IOR RS. 100:000$000

. Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa lotei ia, de todas as que existem no Impe­

rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para (J publico, por auen­
der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:

PLANO
1 Premio de 100:000$000
1 }) » 24-:000$000
1 l) » 12:000$000
1 }) » 8:000$000
1 » D 5:000$000
2 Prémios de 2:000$000 4-:000$000
6 » » 1 :000$000 6:000$000
i2 » l) 500$000 6:000$000
24- l) J 200$OGO 4-:800$000
4-7 » » 100$000 [J<700$000
tOO l) » 50$000 5:000$000
200 l) » 20$000 4-:000$000

2 approximações
APROXIMAÇÕES

para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000
-----

t 89:500$000

Rep,'esentante da Empl·c7.a,

ExtraJcQão TOSSES
A extracção d'esta proveitosa loteria, que se compõe de 150:000 bilhe- Racornmanda-se ao publico o xarope

tes, se �arà mensalmente, devendo a primeira ter lugár d'esta dlta a no- de ANGICO C\)MPOSTO, approva,in
ve_nla dIas, se antes não rór passiveI. pela Exma. Junta de Hygienp Publica,

O J j maravilhoso medicamento, prepal'adopagamento uos premios se falá duas horas ( epois da extracção. I t i g n lla de AIlg'lCOO b·lb d' .
- ,com a (ecan al a o[ r

:) I etes esta lotefla achar.se-hao brevemente expostos a venda em do Para e alcatrão de Noruega. E' effi-
casa do ablixo assignaclo

I
cal para todas as enfe,rrnidaries rio pei-

I O N C I O
to, agudas ou chronlCas, com() �eJão:

. R U A OO R R I I P E I brol1L:hites,
Galharros, defluxos, tosses

,.. A. ebelc1es, asthllla, etc., etc .

........oja da ncora Este excelleote medica mentI) prepa-Desterro, 4- de Fevereiro de 1886, ra-'ôe no Rio de Janeiro, na Pharrnacia
P. P. do Conce�si()nario Bragantilla de; Mendes Braganç,l & C."

ERNESTO BAINHA e acha-se ã vencia Il'e�ta clriadH Da

PHARMACIA POPULAR
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nu;1l. DE .JOi\..O PINTO N. 4

GRANDES NOV.IDADES

Cl�EC}AD1\_S I)E P'ARIS ,
•

,
•

BRAZILEIRA

bo n i t () sortimen to.

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahírão sem os generoso

BRAZILEIRA

Oleados para. meza Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo

sortimento, baru tissirno. Brinquedos sort.imeut.. de todo gosto.
Linhas de todas as qualidades. Anneis,

de todas as qualidades. Tinteiros alfinetes de cellulcide, etc.
Papeis e enveloppes lindo sortimento, Cartas para jogar,

sortimento. Lampeões sabonetes, brincos, albuns de
Armamentos I

hnc11) R"I'tirnolltll. missa, cumizas; e muitissimos

Espingardas, taquaris, rewol- Pennas, geueros que não se pôde men-

vers.pistolas - s-rtirncnto b()ni-I bengalas, colares, ligas, mana- cionar por Rua grande quanti-
I to. p-laes, leques.grinaldue, pentes. dude.

Barato baratissimo, olhem que é na

Perfumarias
i lido qua uto se pôde desejar.

Bijouteria
tudo do mais moderno gosto,
chie.

Carteiras
sem cornpetencia , qnalidades (';

sortimento lindo.

Piteiras

R}��I�Ill()� ijU� t��RHI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND A.

VENDE-SE I QUE I JOS!
a casa �e negocio de seccos e mo- \ QUEI.JOS UE MINA�
Ihados, a rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma frescos, a Confeitaria 1· de Março

e E. F. D. p, 1.casa.

Especificos approvados
pelo Governo Imperial, Juntas .de Hygiene �a Côrte. e Hepublica Argentina

e Academia de Industrie de Pariz:

.--��

.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

\
I

I

Desde que a electricldade foi applicada para de objectos explosivos: para carros, illuminação
produzir luz, lodos os esforços dos inventores 1"0- para j.u-dins, minas, e toda a classe de usos indus­
ram encaminhados para a construcção de uma triaes.
lampada que servisse ao uso domestico. Preço '.OSooo cada tampada, porte livre em to-

S 1 b
'

d I
O motivo porque este problema nã. foi ainda das as partes do mundo.

a sa, caro a e manaca-cura to as as mo· resolvido, é porque nenhum dos inventores tem B-\llllll.\U-Sl'rve para todos os usos domes-

lestias de pelle rheurnatismos azudos ou chronicos e to- podido sahir da -: idéa da luzdo gaz, agarrando-se ticos, como uara quartos, casas, etc. Esta lampada, _, ,
. . rI.. lodo, ao systema de produzir a eleotricidade em é magniflcamente decorada n tem um globo opaco

das as affecções de orJ0em siphilitica. um Iogar central, ou por meio �e grandes ma- movei.
•

l"l
• •

_ I chinas, em logar de seguir 11 theona de que-para Preçode cuda lampada incluindo pê de bronze
Pllulas de velamína -combale as pnsoes (I) que urna tampada possa dar resultado é uecessa- e globo, 208000, livre de porte em toda, JS partes

';"' d . ti . I d . rio que seja pcrtatil esmo urna de azeite, c do mundo.
ventre, sao epUf'1 lvas e regu ,\ lllaS. conter o germen da electricidade em si mesma por I C. -.

El'
•

d
.

bí bí b I d ti I
., ,-r.I:\I.\:'IIIO IIP. SALAO, ARANHA, ElIIFICIOS PUBLI-

ixrr e rm rri ma=-resta e ece os yspe I· ex�mp f) no �roPt� pe·EI. I
COS, EF.C.- A lampada dá uma luz segura e br ilhan-

f '1" d'
- .... -

n diff
. corupa n Ia, (e .uz ('ct�lca. N,orman � lefl�u a te, tem um globo pórtatil, é decorada magníâca-I cos, aCI ita as Igestoes P. promo\e ,IS pi ojecçoes I I· e�contrar..r0r 11m o verdadeiro Ideal .da illumi na- mente-Trabalho de primeira classe.

�I 9aQ etectrica; e nã_o ha a �eno[" duv!�a que esta Preço 45S000. livre de porte em todas as parte"

@�
ceis. importante rnvcnçao trara uma perfeita revolu- do mundo

.

th .". �! Vinho de ananaz ferruginoso e quina- çãO. em todos os ramos �a illu�illação. . .
O pé po'de ser d� bronze japonez, faíauce ou deI:'�;' ,'. í t \ .

,�\ Nossa Jampada electnca «nao necessita machi- oxydo de pr ata.

l\., .. ·.·:.:·,.',.·::.. :,....:.",..::...,:..:,I.:_.'..::..,:,.�.:.,.'.'.....�..,:,i,:..I.;_..,�:j:;,;#c. pO- p,al'al OS chloct.ot-anemihcods, d�bella ab h�b.po�mia in- �r�';if�������o���:, n��1 ���ah�:I�dafJ��r:l� ���t���; ca;������I��Ss��:��â�["��II�azem á crdern e se dão

,�:... ,�',; tertroprca , recons 1 ue os y roplcos e el'l encns. sumc?te ha que enchel-n com acido, de quatro em Cada larnpuda está preparada para ser uzada
. F''i)?�j/' u .. "

X d:fi s d aroe' t ba quatlll, ou de CinCO em fl dias. immedlalamente e serão enviadas em caixas de�·:"",,0 arope e ore e Ira e mu am SEU rUSTO SEIIA'O MES\lOIlO QUE o DO GAZ, tendo madeit a com di're�ções impressas para seu uso
-muito recommendado nel bronchite, na hernllptyzes e nas tosses agudas a grande vantag��m de n�1) produzir' cat.lf,.�UlllO acompanhando um" pac 'te du ingredientes preci:,'u �cldo carbonlCO, que llIlpt�de o ar de pUllhcar· sos para funcionar por alguns lIlCZUS, dois queima-OU chroni�as.. .,e,IIcando s�mpre no mesmo grao de temperatura. dores para a I.lmpada Dl' C e um para a ·Iampa.
P· 1 t

.

d' d
• • .\Ind� mais-não deixa eheirl) nenhum, tJ não da A.1_1u as a.n e-perlo Icas, prepara as com a perelrlna, nescesslla de phosphoro ou fogo para ac�ende-Ia, Os ingl'edientes precizos podem.se outer em

quina e J·aborandy-cura radicalmente as feores intermitteotcs, rc-
bastandv para se �bter luz torcer uma pequena qualquPI' botica. ainda nas dos povoados os mais
dla;:-, tirando asslll� lodo o PEIlrGO IH'; FOGO, EX' insignificantes.mitlentes e perniciosas. P!.(J,AO ou SUFFOCAÇAO, como acontece com o gaz. Cad� lampada é garaotidJ por um anno: den

•

h d· b' 1 t b f' del�a.ndo·sc a chave aberta; esla vantagem por Iro d'este prazo se troca a qu l não funccionar hemVln O e Jurube a snrp es e am em erruglnoso,pre· SI R� e dl
..gn.a da maior considel ação. ou se devLltve o dinheiro se não preencher as co 11-

Parados em vinho de caiú-efIicaz nas inflamm:lçôes de figado e E_prelerlvel a gualqucr_outr3 classe de illumi- dições n'ellas indicadas.
.

LI lIaç�o pelas segu�nte� razoes. PediJos de seis on mais lampadas tem um des·
baçn, agudas ou c.hl'onieaE. ,1' Seu \JSO é tao simples que qualquer' creança conto de G por cento. .

pode lidar eom a lampada. Pedidos do -estran"eiro nao serão attendidos aPomada ante· herpectica-com bate a cosscira dos dartl'os e 2'" PÓ,de-se I��ver de um Iogar para outro como não acompanharem o'"valor ou uma or'dem d9 paga.

3 d' as,�'; aZ(:lte e kclose.ne.. mento J.ara casas de New-York ou de Philadeltla.emplllgens em Ias. " N�o ha necPssldade de torCidas u por COM- () melhor meio de enl'iar dinheil'o é por letras
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas, seq�encla dlspelOs,a a limpeza que requerem as de de cambio pagaveis em New-York as quaes se po-

. azel�e ou kerosene.. ,. ,dem conseguir de qualquer banco, ou podem man-

eryslpelas e tum élres.
I ,}. A luz produzlJa.e Igual c. segura, nao s� dar o valor em notas, ouro cunhado ou estalll�i·

S b t· d t b d· b h 'd 1
a"lta com, () vento, e amda que, Igu.al em for�a a lhas do correio de q�alqUl�r uação do mundo.a one es e mu am a e an yro a penIca a e a ca- d(� gaz, pude-se r..-gular de forma a prodUZir a Todds as orduns recebidas, tanto a mais peque.

tra-O sulphuroso excellenle' nas enfermidades herp"t'lcas In'\nchas luz que se qUlzer. na como a mais importante, SeI"ão cumpridas com-

. ii L' ," 5 '" .TOno o .PEIIlfO DE FOGO está absolutamente a maior promptidão e remeftidas sem tardança.
C ulceras da pelle. excluldo, pOIS a iu� se e�tinguin\ immcdiatamentlldesde que por qualquel' Incidente.:. Vidro que co-

Acompanha cada Vidro uma guia, para o modo de uzar, e conselhos hygicnicos, brs! ��lzu�I�·�aqaUI·nebdraacdoOm· ov�nto nl"l's I'orte som l'
Nossas I�tmp�das E!ectncas es�ão protegidas por

, el, e as Iml açoes serao persegu Idas .

.". . agitar�se, .de maneira que se torna prefedvel para
Estes pre()arados e mais toei �s os ou tr05 de torm u Ia e ma olpulação do rua,s, Jardms, corredores, etc.

d H II d
-

d'd 1
. . Est� lampada se faz actualmente le truz tama-Pbill'rn. E. c. O an a sai) ,"en I os pe I)S preç)s da fabrica ou depOSito n.,0S:

. I ô t d' ··t . I' . ,. ,. d S' C h·
. I A--PEQuE;;A-Tamanho da lampada da 14 pol·ceotr,.l na c r e, no. ep0!'llo gera p::lIa a plO"\IIlClil e anta at arma, em legadas, peso 5 libras; para illuminar quartos,

casa. do pharrnaceutlco subterraneos, depositosde pclvora e toda a classe

A. PIRES DE CARVALHO NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

l�.

Agentes, vendedort,s por commissào e consigna­
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual·
quer parte. Não se necessita capital nem conheci­
mento.
Dirijam·se a

Philadelphia-U. S. Of. America.

í
!

;;:r /

:j

SEMENTES DE HORTi\.I�IÇAS
DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.,

'I

•
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